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Resumo: São incipientes ainda as informações sobre o comportamento agronômico de materiais 

híbridos de mamona de pequeno porte na região Centro-Oeste. Este trabalho teve como objetivo 

avaliar as características agronômicas de hibrídos de mamona em função das densidades de 

semeadura usadas nas condições edafoclimáticas do cerrado goiano. Empregou-se o delineamento 

de blocos casualizados, em esquema fatorial 2 x 5, com quatro repetições. Os tratamentos foram 

constituidos de dois hibridos de mamona de pequeno porte (Agima 110204 e Tamar) cultivados em 

cinco populaçoes de plantas (10.417, 16.666, 25.000, 50.000 e 100.000 plantas/ha). Após a colheita 

foram analisadas as seguintes características: número de racemos por planta, altura de planta, 

diâmetro de caule, estande final e rendimento de grãos. Verificou que as características agronômicas 

número de racemos, diâmetro de caule, estande final e rendimento foram influenciadas somente pelo 

fator população de plantas. A população adequada de híbridos de mamona de pequeno porte Agima 

110204 e Tamar é de 60 mil plantas/ha, por propiciar maior rendimento de grãos. 

 

Palavras-chave: Ricinus communis L. Melhoramento. Produção. Colheita mecanizada. 

 

Introdução 

A mamona é uma oleaginosa perene que permite a obtenção de diversos 

produtos e subprodutos, como fármacos, cosméticos, corantes, formulações de 

tintas e vernizes, fungicida e inseticida, proteção anticorrosiva, lubrificante e resinas 

e produtos de limpeza, matéria-prima para biodiesel, etc. (OLIVEIRA et al., 2005). A 



 

 

mamoneira apresenta crescimento do tipo indeterminado com floração e frutificação 

contínua e sequencial ao longo do seu ciclo, com racemos apresentando proporções 

variadas de flores femininas e masculinas. Havendo disponibilidade de água e 

nutrientes, a planta cresce continuamente numa disposição simpodial, que lhe é 

característica (SAVY FILHO, 2005). 

A maior parte dos materiais genéticos disponíveis no mercado é de porte 

médio a alto (em torno de 2,5m), e que foram desenvolvidas para a região Nordeste. 

Além disso, estes materiais apresentam maturação desigual e colheita manual, e 

são usadas, sobretudo na pequena propriedade rural. Apesar destes problemas, 

estes materiais têm demonstrado potencial para ser utilizado em sistema de 

monocultivo (ZUCHI et al., 2010) e em consórcio com culturas anuais como o feijão-

comum (TEIXEIRA et al., 2012, PEREIRA et al., 2015) na região Centro-Sul, incluido 

o Centro-Oeste. Todavia, estes materiais quando trazidos para a referida região, 

apresentam altura de planta que chegam a atingir 4,0m dificultando a realização de 

colheita, como também a realização de tratamentos fitossanitários, especialmente da 

doença mofo-cinzento (Amphobotrys ricini), além da necessidade de realização de 

mais de uma colheita, elevando assim o custo final da lavoura. 

Com o lançamento de materiais híbridos com grande potencial produtivo, ciclo 

precoce e porte reduzido (SAVY FILHO et al., 2007), a cultura da mamona vem 

chamando atenção de produtores de médio e grande porte, como uma possível 

opção para o cultivo na safrinha no Centro-Oeste, época em que a escassez de 

chuvas limita o desenvolvimento de culturas mais sensíveis a falta de água (SAVY 

FILHO, 2005). Entretanto, as informações sobre o comportamento agronômicos 

destes materiais na região do cerrado ainda são raras. Desta forma, este trabalho 

teve por objetivo avaliar as características agronômicas de híbridos de mamona 

submetidos a diferentes populações de plantas no cerrado goiano.  

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido em condições de campo, no périodo de 

dezembro de 2017 a março de 2018, na área experimental pertencente á Emater, 

município de Ánapolis, cujas cordenadas geográficas são: 16º 19’ S e 48º 18’ W, 



 

 

com altitude média de 980m. O clima da região é caracterizado com Aw,  com 

estações bem definidas, chuvosa de outubro a abril e seca de maio a setembro. O 

solo da área é caracterizado com LATOSSOLO VERMELHO AMARELO distrofico. 

Utilizou-se o delineamento de blocos casualizados, em esquema fatorial 2 x 5, com 

quatro repetições, sendo os tratamentos constituídos de dois híbridos de mamona de 

pequeno porte (Agima 110204 e Tamar), cultivados em cinco populações de plantas 

(10.417, 16.666, 25.000, 50.000 e 100.000m plantas/ha). 

Por ocasião da colheita foram avaliadas as características agronômicas a 

seguir: número de racemos por planta, altura de planta, diâmetro de caule, estande 

final e rendimento de grãos. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e posteriormente a análise 

de regressão.  

Resultados e Discussão 

A excessão da altura de plantas, as demais características agronômicas 

avaliadas dos híbridos de mamona foram influenciadas isolamente pelas densidades 

de semeadura investigadas, tais como número de racemos, diâmetro de cáule, 

estande final e rendimento de grãos. Todavia, as demais características agronomicas 

da cultura da mamona avaliadas não foram influenciadas pelas materiais genétidos 

testados, como como também pela interação hibridos x população de planta (Tabela 

1).   

Tabela 1 – Resumo da análise de variância (Quadrados Médios) referente ao número de 

racemos por planta (NRP), altura de planta (AP), diâmetro do caule (DC), estande final 

(EST) e rendimento de grãos (REND) de hibrido de mamona de pequeno porte (Agima 

110204 e Tamar), submetidos a diferentes densidades populacionais 

Fontes de 
variação 

GL 
  Quadrados Médios  

NR AP      DC    EST REND 

Blocos 3 318,9728**   0,0216*   1,7685ns  11,1583ns    839,3971ns      

Hibridos (H)   1 82,0822ns 0,0002ns     0,3896ns  0,0250ns 21,5649ns 

População (P)   4 150,7553** 0,0082ns     10,1916**  1312,150** 61436,174* 

H x P   4 18,2216ns 0,0050ns     1,8146ns  1,4000ns    3725,5597ns 

Resíduo  27  27,4582    0,0072      1,5754   48,6768    3610,9664 

C.V. (%)   -  20,1    7,1      5,1   31,0    23,11     
CV: coeficiente de variação; ns: não significativo; **e* significativo a 1 e 5% de probabilidade. NS Não significativo.   



 

 

Foram ajustados modelos de equações quadráticos para o número de 

racemos por planta e rendimento de grãos e modelos lineares para diâmetro de 

caule e estande final de planta. Inicialmente foram observados maiores valores para 

número de racemos por planta, seguido de decréscimo e posteriormente de 

acréscimos nas maiores populações de plantas estudadas (Figura 1a). Este 

comportamente revela que os híbridos de mamona de pequeno porte Agima 110204 

e Tamar apresentam plasticidade ao ambiente de cultivo, sendo capazes de 

aumentar os valores de racemos por planta mesmo em elevada populações de 

planta. Estes resultados corroboram o estudo de Fioreze et al. (2016) sobre o 

comportamento do hibrido IAC 2028 em populações variando de 26.666 a  111.111 

plantas/ha.  

Para o diâmetro do caule, pode-se notar decréscimo linear dos seus valores 

em função do aumento da quantidade de plantas por área (Figura 1b), devido a 

maior competição entre as plantas pelos fatores limitantes do meio como água, 

temperatura, luz e nutrientes (LARCHER, 2006).  

Quanto ao estande verificou-se que houve aumentou linear do estande final 

de planta por área em resposta ao acréscimo da população de híbridos de mamona 

de pequeno porte (Figura 2a). Apesar de pequenos decréscimos da população final 

de plantas, estes não foram significativos em relação a população inicial.  

O rendimento de grãos dos híbridos de mamona foi influenciado pela 

população de planta, independente dos material genético usado. O maior rendimento 

de grãos de mamona foi obtido com a população em torno de 60 mil plantas/ha. Este 

maior patamar de rendimento obtido no estudo para os dois cultivares, acima de 

1700 kg/ha, é superior a média de rendimento obtida na rendimento Centro-Oeste 

com materiais híbridos, é que segundo Sá et al. (2015) é de 1500 kg/ha. Se 

comparado a média nacional de mamona, de 470 kg/ha (CONAB, 2018), o maior 

rendimento médio obtido no estudo chega a ser quase quatro vezes superior a 

média brasileira, mostrando assim, o potencial do cultivo de materiais híbridos na 

região Centro-Oeste. Em pesquisa realizada por Soratto et al. (2011), em Botucatu –

SP, indicou que as maiores produtividades de grãos e de óleo de mamona cv 

FCA-PB, de pequeno porte e adaptada a colheita mecanizada, foram obtidas com 



 

 

populações iniciais entre 55.000 e 70.000 plantas por hectare, portanto condizente 

com os resultados obtidos na presente pesquisa. 

 

(a)                                                                (b) 

  

Figura 1. Número de racemos por planta (a) e diâmetro de caule (b) de híbridos de mamona 

de pequeno porte (Agima 110204 e Tamar) cultivados em diferentes populações de 

plantas.  

  

(a)                                                                (b) 

  

Figura 2. Estande final de plantas (a) e rendimento de grãos (b) de híbridos de híbridos de 

mamona de pequeno porte (Agima 110204 e Tamar) cultivados em diferentes 

populações de plantas.  



 

 

 

Considerações Finais 

Os híbridos de mamona Agima 110204 e Tamar não diferem entre se quando 

cultivados em populações de planta variando de 10.417 à 100.000m plantas/ha. 

 O número de racemos por planta de híbridos de mamona é reduzido quando 

cultivado em população mais alta de planta, porém não compromente o rendimento 

final de grãos. 

 A população ideal de plantas de híbridos de mamona de pequeno porte gira 

em torno de 60 mil plantas/ha. 
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